
ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL 
O PAPEL DOS PROFETAS COMO REPRESENTANTES DE DEUS 
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LIÇÃO 01 
 

__/__/____ 

 
“Antes que te formasse no ventre te conheci, e antes que saísses da madre te santifiquei; às na-

ções te dei por profeta”.  Jeremias 1.5 
 

 
LEITURAS ADICIONAIS 

 
O termo "profeta" 

 
No antigo testamento, três pala-
vras eram usadas para de nomi-
nar o profeta: o vidente, o hôzeh e 
o nabi. Era vidente não no sentido 
místico moderno de adivinhador, 
mas como aquele que, às vezes, 
recebia visões em forma de reve-
lação do Senhor, I Samuel 9.15. 
Na época de Davi, estas três pa-
lavras já haviam se tornado sinô-
nimas e a história de Israel come-
çava a ser mais influenciada por 
tais homens. 
 
Também havia três ofícios distin-
tos no governo da nação judaica: 
o rei, o sacerdote e o profeta. 
 

Os escritos dos profetas 
 
O Antigo Testamento hebraico ti-
nha três partes: a Torá (Lei), os 
Profetas e os Escritos (literatura 
poética), cf Lucas 24.44.  Assim é 
que, se lembrarmos que a Torá foi 
escrita por Moisés que também 
era profeta.  Podemos dizer que 
dois terços do AT foram escritos 
por eles, os profetas. 
 

A época dos profetas 
 
Ao ler a Bíblia, por causa da or-
dem dos livros, pensamos que pri-
meiro vieram os reis e somente 
depois os profetas. Mas saiba que 
eles viveram na mesma época. 
Por exemplo, Isaías foi contempo-
râneo de Oséias, Amós e Mi-
quéias e outros e profetizou no 
tempo dos reis Uzias, Jotão, Acaz 
e Ezequias. 
 

Profetas Menores 
 
São assim chamados por causa 
da pequena extensão de seus li-
vros: Oséias, Joel, Amós, Oba-
dias, Jonas, Miquéias, Naum, Ha-
bacuque, Sofonias, Ageu, Zaca-
rias e Malaquias. 
 

Moisés foi profeta 
 
Há uma profecia acerca do Mes-
sias dizendo que ele seria um pro-
feta e semelhante a Moisés, Deu-

 
OS REPRESENTANTES DE DEUS 

 
Como era o profeta do Antigo Testamento? Como a Igreja primitiva via es-
ses homens de Deus do passado e como exerceu o dom de profecia? Por 
que os livros dos profetas são chamados de maiores e ou menores? Qual 
a mensagem de cada um? E hoje, existe ainda profeta? Qual é o papel 
deles na Igreja? Se você não tem as respostas, mas quer estudar este 
necessário e atualíssimo assunto, apanhe sua Bíblia e acompanhe-nos 
porque vamos ver isso nesta Revista, a cada domingo. 
 
Deus nunca desamparou seu povo. Sempre deu-lhe líderes, reis, sacerdo-
tes, profetas e pastores. Porém, a influência marcante foi exercida pelos 
profetas; seu trabalho consistia de ensino e ação. Vejamos. 

 
I – O PROFETA NO ANTIGO TESTAMENTO 

 
a) O profeta – O que poderia parecer mero descuido da Lei para o homem 
comum, era visto como um horrendo desastre pelo profeta, tal sua sensibi-
lidade diante do pecado, Jeremias 2.12-13, 19. O profeta não somente ou-
via a voz de Deus como sentia seu coração, Jeremias 6.11 e 20.9. Tal sen-
timento era consequência de um estreito relacionamento com Deus, Amós 
3.7; assim, compreendia melhor do que ninguém os propósitos de Deus 
para o povo com quem tinha um pacto. 
 
b) A mensagem dos profetas – Normalmente continha advertências aos 
que colocavam sua confiança em outras coisas e não em Deus, tais como 
na sabedoria humana, Jeremias 8.8-9; 9.23-24; na riqueza, Jeremias 8.10; 
na autoconfiança, Oséias 10.12-13; no poder opressor; em outros deuses. 
 
Constantemente o profeta desafiava a falsa santidade do povo judeu e ten-
tava desesperadamente encorajar sincera obediência à Lei. 
 
c) A dedicação – Os profetas eram homens totalmente dedicados a Deus. 
Detestavam o "meio" compromisso, a entrega parcial a Deus. A fidelidade 
ao Senhor deveria ser total. Isso implicava em esforçar-se para levar o povo 
a uma completa submissão a Deus. Os profetas não aceitavam uma soci-
edade injusta, mas lutavam pela manutenção dos princípios do pacto do 
Sinai e por eles davam a vida. Condenavam especialmente a opressão so-
cial, ou seja, não admitiam que os mais ricos explorassem os que nada 
tinham, Amós 4.1. Também pregavam contra a bajulação aos abastados, 
usada para conseguir qualquer favor, Amós 6.1. Por esses posicionamen-
tos, vemos que o povo de Deus tinha e tem de ser comprometido com o 
seu Deus e não com o homem. A mensagem profética é muito atual. 
 

II – O PROFETA NA IGREJA PRIMITIVA 
 
No Novo Testamento não há o ofício profético como havia no Antigo, mas 
há o dom de profecia, I Coríntios 12.28-29 e Efésios 4.11. Nessas passa-
gens, o profeta é citado imediatamente após os apóstolos, e está associado 
aos mestres, como se vê na Igreja de Antioquia, Atos 13.1. Eram também 
considerados alicerces (fundamentos) sobre os quais a Igreja foi edificada, 
Efésios 2.20. 
 



teronômio 18.15. A própria multi-
dão reconheceu ser Jesus esse 
homem, João 7.40. 
 

O Profeta e seu povo 
 
Os profetas amavam o povo. Por 
isso sofriam profundamente com 
a situação degradante em que 
seus compatriotas se encontra-
vam. O amor os levava a pronun-
ciar palavras de esperança e con-
forto, vindas diretamente do trono 
celestial.  Veja, como exemplo, as 
Lamentações de Jeremias. Esse 
homem de Deus, procurava inspi-
rar o povo a buscar um padrão de 
vida melhor e que fosse pautado 
por confiança e lealdade a Deus. 
 

João Batista 
 
João foi o último profeta canônico. 
Termina com ele a figura do pro-
feta como detentor de um cargo 
ministerial, Mateus 11.13. 
 

Profetas menores 
 
A classificação em maiores e me-
nores não se refere a valor, mas à 
extensão de seus escritos, que 
ressaltava num rolo maior ou me-
nor. Daniel, embora tenha menos 
capítulos que Oséias e Zacarias é 
maior na extensão total. 

 
Os profetas do Novo Testamento tinham como função a proclamação e a 
predição; eram canais através dos quais Deus transmitia uma orientação 
especial à Igreja. Foi, por exemplo, o que fez Ágabo, Atos 11.28; 21.10-11; 
além de Judas e Silas, At 15.32. Esses homens, usados pelo Espírito  
Santo, tinham objetivos definidos em sua atuação, I Coríntios 14.3; tor-
nando-os responsáveis pela pregação da mensagem completa sobre o pe-
cado e a salvação, alertando sobre a ira e a graça de Deus. 
 
Os profetas do NT não eram fonte de novas verdades doutrinárias a serem 
absorvidas pela Igreja e sim expositores da verdade já revelada por Jesus 
e pelos apóstolos. Eram dotados do dom sobrenatural de conhecer, e com 
a liberdade de revelar, os "segredos do coração humano", I Coríntios 14.24-
25. 
 
Para que o emocional e o humano não se impusessem ao divino, trazendo 
prováveis confusões, Paulo declara que outros cristãos experientes têm 
liberdade de julgar o que for profetizado, I Coríntios 14.29; ou seja, qual-
quer declaração profética está sujeita a exame e só pode ser aceita se for 
achada na mesma linha dos ensinos dos apóstolos, II Coríntios 11.4. 
 

III – O PROFETA NA IGREJA DE HOJE 
 
Não se pode perder a noção de que a responsabilidade da Igreja Local e a 
sua direção espiritual estão com o pastor, que é auxiliado pelos irmãos, no 
que lhes cabe, e por todos aqueles que possuem talentos e dons. É isso 
que se interpreta com base no significado do próprio título "pastor" (bispo) 
como está em At 20.28. 

 
Portanto, ao pastor cabe transmitir à Igreja as mensagens como diretrizes 
para o rebanho do Senhor. Segundo Apocalipse 2.1, 8 e 12, o pastor é o 
anjo protetor designado pelo Senhor para aquela localidade. Logo, o que 
possui o dom de profecia deve alinhar-se com o esse pastor e ajudar a 
promover a paz e o crescimento do rebanho, I Coríntios 14.33, repreen-
dendo as distorções sem se intimidar com os que agem como Jezabel, 
Apocalipse 2.20. 
 
Para concluir, precisamos deixar claro que os profetas canônicos existiram 
até João Batista, Mateus 11.13; mas no novo testamentoe, portanto, na 
Igreja, há o dom de profecia, que é concedido pelo Espírito Santo que ha-
bita no crente, II Coríntios 6.16. Todo crente, e aí se inclui também o pastor, 
foi comissionado por Jesus, Marcos 16.15, para transmitir ou expor sua 
mensagem, segundo a Bíblia a apresenta, falando em nome de Deus. 
 
A maioria dos homens ainda não conhece e nem vive essas verdades e o 
Senhor está esperando que seus pregadores se despertem e anunciem 
sua santa vontade. 

 
 

LEITURA PARA CULTO DIÁRIO DA FAMÍLIA 
DIA TEMA CENTRAL VERSÍCULOS NA BÍBLIA 

Segunda O falso profeta Deuteronômio 13.1-5 
Terça O profeta utilizava de enigmas 2 Samuel 12.1-12 
Quarta O descaso para com o profeta 2 Crônicas 36.14-16 
Quinta O coração do profeta Jeremias 9.1-7 
Sexta A chamada do profeta Jeremias 1.1-10 

Sábado A responsabilidade do profeta Ezequiel 2.1-10 
Domingo A purificação do profeta Isaías 6.1-9 

 


